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1. INTRODUÇÃO 

Segundo a organização mundial da saúde a resistência antimicrobiana é uma 
das dez maiores ameaças a saúde pública global e estima-se que em até 2050, 
haverá a perda de 10 milhões de vidas em todo o mundo anualmente (ANVISA, 2023).  

A resistência aos antimicrobianos tem sido um problema ao longo da história 
humana e continua a representar uma ameaça para as populações devido a 
tratamentos repetidos, uso inadequado de medicamentos, cirurgia e/ou sistemas 
imunitários enfraquecidos, não só colocando a saúde humana em risco, mas também 
aumentando o custo do tratamento (COMISSION, 2011). À medida que os 
microrganismos desenvolvem resistência aos medicamentos utilizados no tratamento, 
estes medicamentos por vezes tornam-se inviáveis e o agente patogénico pode 
persistir no hospedeiro, aumentando os riscos para a saúde e a contaminação de 
terceiros (WHO, 2018). 

A resistência a antimicrobianos hoje chega a níveis assustadores, como os 80% 
de resistência à oxacilina em cepas de Staphylococcus aureus, ou 50% de resistência 
a carbapenêmicos em cepas de Klebsiella pneumoniae encontradas em alguns 
estudos (WHO, 2014). Além disso, a Candida albicans é a espécie de maior 
prevalência em infecções, representando mais de 80% dos isolados (POMARICO et 
al., 2009). 

Devido ao seu teor de compostos anti-infecciosos os óleos essenciais podem 
ser aplicados no combate contra as bactérias resistentes a fármacos e para a 
prevenção da formação de resistência de microrganismos patogênicos (BIGOS et al., 
2012). Muitos deles têm alta atividade contra as bactérias gram-positivas e gram-
negativas, assim como contra vírus e fungos (REICHLING et al., 2009). Os óleos 
oferecem a oportunidade não apenas de combater a infecção, mas também inibem o 
crescimento microbiano (SIENKIEWICZ et al., 2014) 

Diante disso, o estudo da atividade antimicrobiana desta espécie de óleo 
essencial torna-se interessante e a partir dos resultados, poderemos ter uma 
alternativa para infecções microbianas. 
 

2. METODOLOGIA 

2.1 Óleo de Immortelle 
O óleo de Immortelle possui o nome científico de Helichrysum gymnocephalum 

e foi comprado na empresa Terra Flor Aromaterapia juntamente com seu laudo 
técnico, o qual fornece a análise do produto e seu controle de qualidade. 

2.2 Análise cromatográfica do Óleo de Immortelle (Helichrysum 
gymnocephalum) 



 

 

A caracterização do óleo de Immortelle foi realizada através de Cromatografia 
Gasosa acoplada à espectrometria de massa (CG-MS) na Universidade Federal de 
Pelotas, pelo Laboratório de Lipidômica e Bio-orgânica - LLIPBIO.  

2.3 Atividade antimicrobiana 
Para a avaliação da atividade antimicrobiana foi realizada a concentração 

inibitória mínima (CIM), a concentração bactericida minima (CBM) e concentração 
fungicida mínima (CFM) frente as cepas de Klebsiella pneumoniae (ATCC 700603), 
Staphylococcus aureus (ATCC 0023) e Candida albicans (ATCC 14053) oriundas da 
bacterioteca do LAPEBBIOM (Laboratório de Bioquímica e Biologia Molecular de 
Microrganismos). 

A determinação da CIM foi realizada usando a técnica de microdiluição em 
placas de 96 poços, de acordo com o método M7-A6 e M44-A2 do CLSI 
respectivamente. O composto foi preparado em uma diluição de 1:2 em DMSO 50% 
em um tubo estéril e armazenado a 4°C para minimizar a volatilização. A partir do 
primeiro poço, seguiu-se a diluição em série até o décimo poço da placa. Após a 
microdiluição em série, 10μL do inóculo em escala de 0,5 McFarland (1,5×108 
UFC/mL) foram adicionados a todos os poços e incubados por 24 horas a 37°C. Foram 
realizados um controle negativo contendo apenas o meio de cultura e um controle 
positivo para o crescimento microbiano contendo o meio de cultura e 10μL do inóculo. 
A CIM foi definida como a menor concentração do composto que inibiu o crescimento 
microbiano e foi observada pela turbidez do meio de cultura nos poços da placa. 
Foram realizados em duplicata e a CBM e a CFM foram determinadas após a 
semeadura de 1μL do conteúdo do poço correspondente CIM, o poço anterior e o 
posterior a este, em ágar Mueller Hinton e incubado por 24 horas a 37°C para posterior 
quantificação das colônias.   

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O óleo de Immortelle (Helichrysum gymnocephalum) foi submetido à análise de 
CG-MS. Seus principais constituintes químicos são mostrados na Figura 1. 

 

Figura 1. Constituintes químicos do óleo de Immortelle (Helichrysum gymnocephalum) utilizando CG-MS. 

Os óleos essenciais constituem-se de compostos específicos encontrados em 
folhas, flores, sementes, caules e raízes. Misturas complexas de substâncias voláteis 



 

 

(por exemplo, álcoois, ésteres, aldeídos, cetonas, fenóis, etc.) são propriedades 
importantes, tendo atividade antibacteriana e antifúngica. São geralmente compostos 
lipofílicos e, portanto, são capazes de atravessar a parede celular e se acumular na 
membrana citoplasmática bacteriana, levando ao aumento da permeabilidade ao 
romper a estrutura das diferentes camadas de polissacarídeos, ácidos graxos e 
fosfolipídios (BAKKALI et al., 2008) . Portanto, o aumento da fluidez da membrana 
parece ser um dos principais efeitos antimicrobianos induzidos pelo tratamento com 
óleo essencial. Altas concentrações de óleos essenciais ou exposição prolongada 
podem causar maiores danos às membranas plasmáticas das células, levando à 
perda de macromoléculas como DNA e proteínas, fatores intimamente relacionados à 
morte celular (HAMMER; CARSON, 2011). 

Nas tabelas 1 e 2 observa-se os valores obtidos na CIM com o óleo de 
Immortelle (Helichrysum gymnocephalum), frente a Klebsiella pneumoniae, 
Staphylococcus aureus e Candida albicans. 

Tabela 1. Concentração inibitória minima (CIM) e Concentração bactericida mínima (CBM) 

Bactéria 
Concentração 

CIM (mg/ml) CBM (mg/ml) 

Klebsiella pneumoniae 28,6 28,6 

Staphylococcus aureus 14,3 14,3 

 
Tabela 2. Concentração inibitória minima (CIM) e Concentração fungicida mínima (CFM) 

Fungo 
Concentração 

CIM (mg/ml) CFM (mg/ml) 

Candida albicans 57,3 57,3 

O óleo de Immortelle (Helichrysum gymnocephalum) possui como principal 
constituinte o cineol. Devido a esse componente, o óleo essencial tem um forte efeito 
antimicrobiano. Este fato é comprovado por Mulyaningsiha et al. (2010) onde eles 
testaram o cineol frente a microorganismos: gram-negativos (E. coli, P. aeruginosa, K. 
pneumoniae e Acinetobacter baumanii), gram-positivos (B. subtilis, S. aureus, S. 
epidermidis, S. saprophyticus, S. pyogenes, S. agalactiae, Enterococcus faecalis) e 
leveduras (C. albicans e C. glabrata) com CIM variando entre 8 e 64 mg/mL. Já Moo 
et al. (2021) avaliaram a atividade antibacteriana do cineol frente a K. pneumoniae e 
obtiveram CIM de 28,83 mg/mL. 

Assim como, Caputo et al. (2017) e Mączka et al. (2021) que analisaram óleos 
essenciais que possuem cineol como constituinte químico em comparação com o 
composto químico cineol e comprovaram que nas concentrações inibitórias mínimas 
os óleos essenciais foram eficazes, frente as cepas estudas. 

Isso sustenta o fato de que o cineol pode ser o responsável pela atividade 
biológica do óleo de Immortelle (Helichrysum gymnocephalum). 

 
4. CONCLUSÕES 

Sendo assim, podemos concluir que o óleo de Immortelle (Helichrysum 
gymnocephalum) é um potente antimicrobiano e foi eficiente frente a Klebsiella 
pneumoniae, Staphylococcus aureus e Candida albicans, pois ficou evidenciado a 
atividade antimicrobiana mostrando-se promissor como alternativa terapêutica eficaz 
à resistência microbiana. 
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